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Resumo: O envelhecimento é 

um assunto de importância pri-

mordial, pois, seja devido às he-

ranças genéticas ou à estrutura 

óssea, algumas pessoas envelhe-

cem melhor que outras. A busca 

por qualidade de vida, estética 

e autocuidado cresce a cada dia 

mais, juntamente ao aumento da 

expectativa de vida. Os idosos 

em busca de envelhecer saudável 

e com um corpo e pele que tra-

zem satisfação e autoestima pas-

sam cada vez mais a procurarem 

procedimentos estéticos. Assim, 

o presente trabalho possui como 

objetivo refl etir sobre o papel do 

profi ssional de saúde perante a 

procura de procedimentos estéti-

cos durante a velhice. Para isso, 

realizou-se uma revisão narrati-

va de literatura.  Constata-se que 

melhorias no saneamento básico, 

saúde e inovações tecnológicas, 

atualmente, há uma mudança na 

pirâmide da população, com o 



11

ISSN: 2763-5724

Vol. 02  - n 01 - ano 2022

Editora Acadêmica Periodicojs

crescimento da população idosa 

(60 anos ou mais), por meio do 

aumento da expectativa de vida 

e da redução da natalidade. O 

processo de envelhecer mesmo 

sendo natural e inevitável, causa 

diminuição da autoconfi ança e da 

aceitação, o que gera uma maior 

busca por melhorias na autoesti-

ma, qualidade de vida e autocui-

dado. Dessa forma, a busca pelos 

idosos por procedimentos esté-

ticos vêm crescendo e os profi s-

sionais de saúde possuem funda-

mental importância na promoção 

do autocuidado, na diminuição 

do estresse, aumento da autoes-

tima e qualidade de vida desses 

sujeitos. Por tanto, torna-se fun-

damental à esses profi ssionais 

que entendam o sujeito de forma 

integral para que avaliem as reais 

necessidades dos procedimentos 

e seus reais objetivos, para que 

sua identidade mantenha-se pre-

servada e seu processo de enve-

lhecimento seja de qualidade e 

feliz.

                    

Palavras-chave: Centros de Em-

belezamento e Estética; Profi s-

sional de saúde; Idoso.

Abstract: Aging is a matter of 

prime importance, because whe-

ther due to genetic inheritance or 

bone structure some people age 

better than others. The search 

for quality of life, aesthetics, and 

self-care grows every day along 

with the increase in life expectan-

cy. Elderly people looking to age 

healthy and with a body and skin 

that bring satisfaction and self-

-esteem are increasingly looking 

for aesthetic procedures. Thus, 

the present work aims to refl ect 

on the role of the health profes-

sional in the search for aesthetic 

procedures during old age. For 

this, a narrative literature review 

was carried out. It appears that 
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improvements in basic sanitation, 

health, and technological innova-

tions, currently, there is a change 

in the population pyramid, with 

the growth of the elderly popula-

tion (60 years and over) through 

an increase in life expectancy 

and a reduction in birth rates. The 

aging process, even though it is 

natural and inevitable, causes a 

decrease in self-confi dence and 

acceptance, which generates a 

greater search for improvements 

in self-esteem, quality of life and 

self-care. In this way, the search 

for aesthetic procedures by the 

elderly has been growing and he-

alth professionals are of funda-

mental importance in promoting 

self-care, reducing stress, incre-

asing self-esteem and quality of 

life of these subjects. Therefore, 

it is essential for these professio-

nals to understand the subject in 

an integral way so that they can 

assess the real needs of the pro-

cedures and their real objectives, 

so that their identity remains pre-

served and their aging process is 

of quality and happy.

Keywords: Beauty and Aesthe-

tics Centers; Health Personnel; 

Aged.

INTRODUÇÃO

O envelhecimento é 

marcado por desafi os simbóli-

cos e culturais, decorrentes dos 

padrões estéticos atribuídos à 

população e ao expressivo mo-

vimento de culto ao corpo desde 

os primórdios da humanidade, e 

também por desafi os biológicos e 

físicos, como mudanças de estru-

turas ósseas, diminuição de mo-

vimentos e pensamentos (CAR-

VALHO, 2018). 

Dessa forma, envelhecer 

obtém sentido para além dos fe-

nômenos biológicos, constituin-
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do-se também de aspectos subje-

tivos, haja vista que os indivíduos 

não envelhecem do mesmo modo 

embora possuam a mesma idade, 

tornando o processo do envelhe-

cer como singular e diversifi cado 

(CARVALHO, 2018).

Os avanços científi cos 

permitiram ampliar a expecta-

tiva de vida bem como retardar 

processos de envelhecimento 

tendo como consequência a le-

gitimação de certa resistência ao 

envelhecimento. Neste aspecto, 

surgem conceitos como rejuve-

nescimento, autocuidado, quali-

dade de vida, beleza e bem-estar 

(CASTILHO, 2011).

A estética tradicional-

mente conhecida como “ciência 

do belo”, atrai cotidianamente os 

olhares dos idosos, em busca de 

longevidade, boa forma e beleza. 

O bem-estar da pele e do corpo 

torna-se uma parte importante 

de um bom estado geral de saú-

de, pois, uma boa saúde contribui 

para uma pele saudável, por sua 

vez, uma pele saudável refl ete um 

estilo de vida feliz e de qualidade 

(MARTINS; FERREIRA, 2020).

Assim, retardar o pro-

cesso de envelhecimento por meio 

de tratamentos estéticos tem se 

constituído como uma importan-

te tendência (CARVALHO, 2018) 

a qual precisa ser reconhecida, na 

prática, dos profi ssionais de saú-

de. Com isso, o presente estudo 

tem como objetivo refl etir sobre o 

papel do profi ssional de saúde pe-

rante a procura de procedimentos 

estéticos durante a velhice. 

DESENVOLVIMENTO

Realizou-se uma revi-

são narrativa de literatura na ba-

ses de dados Latino-Americana e 

do Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS), Scientifi c Electronic 

Library Online (SciELO), na mo-
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dalidade integrada ao Portal Re-

gional da Biblioteca Virtual de 

Saúde (BVS) e Google acadêmi-

co, utilizando descritores como: 

Profi ssional de saúde e Idoso, 

Estética e Saúde, Profi ssionais 

de saúde e envelhecimento, em 

busca de refl etir sobre o papel do 

profi ssional de saúde perante a 

procura de procedimentos estéti-

cos durante a velhice. 

Envelhecimento 

No mundo, em 2020, 

cerca de 1,1 bilhão de pessoas 

possuíam 60 anos ou mais, deno-

minadas como população idosa. 

O crescimento absoluto dessa po-

pulação foi de 15,2 vezes em rela-

ção ao ano de 1960. O número de 

idosos de 60 anos ou mais era de 

202 milhões em 1950 e deve al-

cançar 3,1 bilhões em 2100 (DI-

NIZ, 2020).

No Brasil, este cenário 

não é diferente, o rápido pro-

cesso de envelhecimento popu-

lacional devido ao aumento da 

expectativa de vida e da redução 

da natalidade aumentou o núme-

ro de pessoas idosas. Pesquisas 

realizadas pelo Instituto Brasi-

leiro de Geografi a e Estatística 

(IBGE) indicaram que o número 

de brasileiros idosos de 60 anos 

ou mais era de 2,6 milhões em 

1950, passando para 29,9 milhões 

em 2020 e podendo alcançar 72,4 

milhões em 2100 (DINIZ, 2020). 

Tal mudança na pirâ-

mide etária da população deu-se 

através de melhorias do sanea-

mento básico, vacinas, antibióti-

cos e de todo o progresso da ciên-

cia e tecnologia, por possibilitar 

uma melhor qualidade de vida da 

população e, com isso, aumentar 

a expectativa de vida (SILVA; 

BRITO, 2017).

Neste sentido, destaca-

-se que o processo de envelhecer é 



15

ISSN: 2763-5724

Vol. 02  - n 01 - ano 2022

Editora Acadêmica Periodicojs

natural e pode ser defi nido como 

um conjunto de modifi cações 

fi siológicas irreversíveis e ine-

vitáveis. Entretanto, observa-se 

durante esse processo, mudanças 

emocionais na autoestima e auto-

confi ança (aceitação ou recusa do 

envelhecimento); difi culdade de 

aprendizagem; mudanças no ca-

ráter (irritabilidade, desconfi ança 

e indocilidade); reações emocio-

nais mais evidentes, medo de ser 

abandonado ou da solidão, tris-

teza e frustração diante da ideia 

de envelhecer (SILVA; BRITO, 

2017).

Segundo Papaléo Netto 

(2002), o envelhecimento pro-

duz mudanças signifi cativas na 

vida das pessoas, dentre elas ru-

gas, cabelos brancos, declínio do 

tônus muscular, surgimento de 

doenças crônicas, diminuição da 

atividade e da potência sexual, 

saída do mercado de trabalho, sa-

ída do lar pelos fi lhos, entre ou-

tros. Enfatiza, também, que uma 

pessoa é reconhecida socialmen-

te como velha a partir dos sinais 

físicos visíveis (cabelos brancos, 

rugas e manchas) e da diminui-

ção dos movimentos (PAPALÉO 

NETTO, 2002).  

A partir de melhorias na 

área da tecnologia e aumento da 

expectativa de vida das pessoas, 

canais de comunicação, como 

redes sociais e televisão, propa-

gam informações sobre rejuve-

nescimento, relacionando-o com 

o bem-estar, a beleza e joviali-

dade, fomentando a perspectiva 

de que viver muito e envelhecer 

pouco é o ideal. Assim, as pes-

soas buscam viver mais, no en-

tanto, desejam evitar ou retardar 

o envelhecimento diminuindo as 

mudanças decorrentes desse pro-

cesso, principalmente no corpo 

(CASTRO et al., 2016a). 

O corpo constitui-se 

como elemento cultural, sendo 
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constantemente modifi cado pelo 

ser humano, como uma necessi-

dade de afi rmar-se enquanto ser 

social e cultural. Cabe destacar 

que a beleza corporal tem sempre 

como referência o corpo jovem. 

O corpo envelhecido está sempre 

em desvantagem segundo esse 

modelo padrão. As mulheres são, 

ainda, as principais vítimas dessa 

comparação. Por exemplo, o fato 

de homens estarem com cabelos 

brancos à mostra repassa uma 

sensação de maturidade e con-

fi ança, já para as mulheres este 

fato constitui-se como desleixo 

ou estar velha (CASTRO et al., 

2016a).   

As representações so-

ciais sobre o corpo, o paradigma 

e as concepções enraizadas na 

cultura de que o melhor corpo é 

o corpo jovial, atinge a popula-

ção idosa, tanto quanto atinge os 

jovens e adultos. Uma aparência 

jovem e bonita é tida como im-

prescindível no contexto global 

da vida de cada indivíduo, refl e-

tindo sua autoestima, capacidade 

de comunicação e sua qualidade 

de vida (SILVA; BRITO, 2017).

Assim, com o passar do 

tempo, o corpo foi se tornando 

cada vez mais carregado de co-

notações e, em cada época, es-

tabelece-se um modelo de corpo 

perfeito para o ser humano, le-

vando-se em conta os conceitos, 

os valores, as crenças, os mitos, 

as exigências e os interesses so-

ciais e culturais de cada socie-

dade, principalmente, àqueles 

disseminados pela mídia. Dessa 

forma, independentemente da 

idade as pessoas sentem-se pres-

sionadas a seguirem estilos pré-

-determinado de corpos, moda, 

estética e aparência, de modo a 

adaptarem à sociedade, princi-

palmente de maneira jovial (SIL-

VA; BRITO, 2017).

No contexto dos idosos, 
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o mito da eterna juventude ma-

nifesta-se na tentativa de manter 

o corpo jovem por meio da ali-

mentação e dos exercícios fi scos, 

além disso, na busca de trata-

mentos estéticos, de modo a ele-

varem sua autoestima, qualidade 

de vida e prazer no cotidiano per-

tencente ao processo de envelhe-

cer (SILVA; BRITO, 2017). 

Estética e envelhecimento 

Em tempos remotos, a 

juventude era um atributo dos 

deuses e buscava-se longevidade 

por meio de chás, ervas e bru-

xarias. Além disso, em algumas 

crenças o contato com pessoas 

mais novas levava juventude. 

Atualmente, a jovialidade ganha 

nova ênfase a partir das técnicas 

de rejuvenescimento (CASTRO 

et al., 2016b).

O rejuvenescimento 

está relacionado com as perdas 

trazidas pelo envelhecimento, 

com a tentativa de atenuá-las. 

Apresenta-se muito subjetivo e 

pouco funcional, pois, vincula-se 

à aparência, ao sentir-se jovem, 

associados à saúde e longevida-

de. Ainda, encontra-se ligado ao 

aspecto social, como mudanças 

do estilo de vida e, também, ao 

aspecto estético, relacionado à a 

busca da beleza física (CASTRO 

et al., 2016b). 

Além disso, segundo 

Castilho (2011), o rejuvenesci-

mento possui duas facetas: a sub-

jetiva, que envolve a convivência 

com outras pessoas, o bem-estar 

e o “sentir-se jovem”; e a funcio-

nal, voltada às práticas que visam 

o retardo do processo de envelhe-

cimento. Assim, relaciona-se a 

um sentido positivo, ligado aos 

aspectos estéticos, de saúde e 

emoções, tornando-o um objeto 

de interesse social.  

Castro et al. (2016b) re-
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tratam sobre o rejuvenescimento 

de forma clara, conforme verifi -

ca-se a seguir.  
Defi ne-se, portanto, 
como rejuvenesci-
mento o resultado 
do uso de um con-
junto de métodos 
cirúrgicos, clínicos 
ou naturais, que vi-
sam reduzir os sinais 
do envelhecimento 
para a obtenção de 
uma aparência mais 
jovial. Atualmente, 
existe uma ampla 
gama de tratamen-
tos para melhorar os 
sinais da idade, des-
de procedimentos 
invasivos (cirurgias 
plásticas) ou mini-
mamente invasivos 
(toxina botulínica, 
ácidos, peelings, la-
sers (CASTRO et al., 
2016b).
Avanços no campo 
da medicina incluem, 
ainda, terapias que 
transcendem a bus-
ca pela restauração 
da jovialidade física 
e estética, incluindo 

a manutenção ou até 
mesmo a reversão de 
aspectos relaciona-
dos à funcionalida-
de do corpo, como o 
aumento da energia 
e da vitalidade. Den-
tre essas tecnologias, 
incluem-se terapias 
como a restrição 
calórica, uso de an-
tioxidantes, terapias 
hormonais e inter-
venções genéticas e 
moleculares (CAS-
TRO et al., 2016b).

Além disso, com o cres-

cimento das indústrias e avanços 

nos estudos, surgem tratamen-

tos de baixo risco e temporários, 

hoje, bastante procurados. As-

sim, a busca pela beleza à custa 

de tecnologias mais simples em-

pregadas pelas técnicas estéticas 

mantém-se em alta nos últimos 

anos. O Brasil apresenta uma 

disponibilidade imensa de tra-

tamentos e procedimentos para 

atender uma demanda de clientes 
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em franca expansão que buscam, 

além da melhoria corporal um 

envelhecimento mais saudável 

(BARRETO; CHAVES, 2020).

Tal envelhecimento sau-

dável e a busca de uma melho-

ria corporal, pode-se confi gurar 

como o cuidar de si que, que se-

gundo Foucault (2010) refere-se a 

uma relação de singularidade en-

tre o sujeito e tudo o que o rodeia, 

como o cuidado com o corpo e 

a mente. O cuidado consigo e o 

sentir-se bem estão associados a 

autoestima, beleza e ao bem-es-

tar, aspectos essenciais da esté-

tica. Dessa forma, o cuidar de 

si, inclui aspectos tanto voltados 

para o desenvolvimento da alma, 

dos sentimentos e das qualidades 

morais, quanto para longevidade, 

saúde, beleza e boa forma (MA-

RINHO; REIS, 2016). 

Conforme ponderações 

de Fin, Portella e Scortegagna 

(2017), a estética é vista como 

um ideal de beleza e é apreendida 

como um processo que exige o 

cuidado de si e de suas relações. 

O cuidado consigo mesmo é um 

princípio válido para todos, todo 

o tempo e durante toda a vida, 

constituindo-se em olhar atencio-

so sobre o corpo e a alma. 

Por tanto, esse encontro 

de caráter prático em relação ao 

envelhecimento, através de cui-

dados com a saúde e a estética, 

reafi rma que o autocuidado deve 

ser sempre realizado e constitui-

-se extremamente importante na 

fase do envelhecimento, cercado 

por incertezas, solidão, depres-

são e baixa autoestima (MARI-

NHO; REIS, 2016). 

Dessa forma, com avan-

ços na área da tecnologia, dos 

procedimentos estéticos, da mí-

dia, dos meios de comunicação 

e com o cuidado ofertado pelos 

profi ssionais de saúde, o envelhe-

cer não necessariamente torna-se 
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enfadonho e assustador, o que 

contribui com a baixa autoestima 

e depressão, mas, torna-se um 

processo singelo, repleto de sig-

nifi cados e singularidades pró-

prios do envelhecer, com saúde, 

qualidade de vida e beleza (FIN; 

PORTELLA; SCORTEGAGNA, 

2017).   

Ademais, diversos estu-

dos relatam que os idosos prezam 

e seguem o padrão de da socie-

dade e, além disso, preocupam-se 

com esse padrão, mesmo que a 

idade avançada pese, os mesmos 

persistem no cuidar do corpo e 

da aparência, e primam por uma 

imagem cuidada, associada à jo-

vialidade, o que vai de encontro 

com o autocuidado, qualidade de 

vida, estética e beleza (MARI-

NHO; REIS, 2016).

Papel do profi ssional da saúde, 

estética e o processo de enve-

lhecimento  

O processo de envelhe-

cimento consiste em um fator 

cultural o “ser velho” e diversos 

fatores biológicos. Atualmente, 

pesquisas subdividem o enve-

lhecimento em: primário que se 

refere a um processo gradual e 

inevitável de deterioração física 

e não importa o que as pessoas 

façam não há como evitá-lo; e se-

cundário que consiste no resulta-

do de doenças, maus hábitos (ali-

mentação, fumo, álcool) e outros 

fatores que podem ser controla-

dos. Com isso, algumas pessoas 

envelhecem de forma melhor que 

outras e o estilo de vida torna-

-se determinante desse processo. 

Dessa forma, o autocuidado au-

xilia no envelhecer bem (MAR-

TINS; FERREIRA, 2020).

Os profi ssionais de saú-

de possuem uma função impor-

tantíssima de auxiliar as pessoas 

quanto ao autocuidado, promover 



21

uma educação para esse proces-

so, avaliando as estratégias ne-

cessárias e auxiliando na melhora 

da autoestima, saúde e qualidade 

de vida, sempre se baseando em 

uma assistência de qualidade e 

humanizada (CERVI, 2014).

Ao adentrar na questão 

do envelhecimento, as práticas de 

autocuidado, geralmente, perpas-

sam por narrativas carregadas de 

valores, crenças e hábitos que se 

repetem por longos períodos e se 

vêm alteradas com as mudanças 

vivenciadas no processo do en-

velhecer que, altera, modifi ca ou 

mantém a identidade destas pes-

soas (CERVI, 2014). 

O processo do enve-

lhecimento e todas as mudanças 

que o acompanham podem gerar 

uma baixa autoestima. Uma pes-

soa com baixa autoestima tende 

a se sentir vítima da situação, a 

ter pensamentos negativos, o que 

infl uencia na tomada de deci-

sões, difi culta os relacionamen-

tos, acarreta solidão, depressão 

e pensamentos, e sentimento de 

que presente não é mais impor-

tante e o futuro não existe. Ao 

contrário, uma pessoa com auto-

estima saudável, busca vivenciar 

todos os acontecimentos de for-

ma motivada e feliz. Entretanto, 

cabe ressaltar que a autoestima 

saudável não é a solução para 

todos os problemas, no entanto, 

pode ser de grande ajuda para re-

solvê-los da melhor maneira pos-

sível (BORBA; TIEVES, 2011).

Neste sentido de mu-

danças constituídos pelo proces-

so de envelhecer a estética con-

siste em uma parte importante do 

bom estado geral de saúde, pois, 

em todo o seu campo de atuação 

busca valorizar o bem-estar físi-

co e mental das pessoas por trata-

mentos invasivos ou não. Por tan-

to, torna-se importante tanto para 

a diminuição do estresse na rea-
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lização de procedimentos estéti-

cos voltados para o relaxamento; 

melhora da aparência de forma 

saudável, devido à conjugação 

entre tratamentos estéticos, ali-

mentação saudável e exercícios 

físicos; quanto, para a promoção 

de autocuidado com os cabelos, 

pele, unhas e todo o físico, o 

que possibilita uma melhora da 

autoestima e qualidade de vida 

(MARTINS; FERREIRA, 2020).

Neste sentido, compre-

ende-se que desde o momento em 

que o ser humano nasce até sua 

morte, a aparência física é par-

te fundamental do seu ser, tanto 

para si quanto para os outros. Se-

gundo Castilho (2011), defi nições 

do que é belo infl uenciam na par-

te física e mental do ser humano, 

interferindo em suas atitudes, 

posturas e comportamentos no 

mundo. Por exemplo, ter cabelos 

saudáveis, bonitos e sedosos con-

tribui para a sensação de bem-es-

tar e, para isso, os salões de bele-

za oferecem serviços para alisar, 

enrolar, colorir, descolorir entre 

outros, melhorando a autoestima 

e, consequentemente, o sentir-se 

belo e feliz (BORBA; TIEVES, 

2011).

Assim, a estética possui 

como objetivo encontrar e mos-

trar a melhor versão de cada pes-

soa, cobrindo os níveis físico e 

psicológico. No caso do envelhe-

cimento, durante este processo, 

cita-se como uma das principais 

queixas “rugas de expressão” 

e “mudanças no olhar”. Tendo 

como pressuposto que o rosto é 

o espelho da alma torna-se a pri-

meira parte da percepção de que 

o envelhecimento está aconte-

cendo. Aspectos tão importantes 

quanto as rugas de expressão e o 

olhar podem ser pela estética cui-

dadosamente tratada. Um visual 

bonito e expressivo diz muito 

sobre a pessoa, traz uma lumino-
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sidade, leveza e vigor. Tais fatos 

demonstram que os procedimen-

tos estéticos propiciam o reju-

venescimento e contribuem de 

forma positiva para a autoestima, 

conforme retrata Rodrigues et al. 

(2016).

Dada a importância que 

os procedimentos estéticos pos-

suem na estabilidade emocional 

e psicossocial das pessoas é im-

portante que o profi ssional consi-

dere que cada sujeito possui suas 

peculiaridades, singularidades e 

especifi cidades, então, deve-se 

respeitar os processos por eles 

vivenciados, de modo a levar be-

nefícios em toda sua vida (RO-

DRIGUES et al., 2016).

Os profi ssionais de es-

tética, por tanto, possuem um 

papel fundamental não só do 

embelezamento e melhora visu-

al, mas, também, de propiciarem 

benefícios ao bem-estar físico e 

mental dos sujeitos. Desta forma, 

a estética não apenas muda o ex-

terior das pessoas, mas, também, 

muda a forma como cada qual 

se sente e se vê após realizar tais 

tratamentos (BARBOSA; GOIS; 

WOLFF, 2017).

Neste sentido, desta-

ca-se que é fundamental que os 

profi ssionais olhem o sujeito de 

forma integral, com seus reais ob-

jetivos em relação ao tratamento, 

suas concepções e o signifi cado 

de sua procura nos tratamentos e 

os benefícios dos mesmos em sua 

vida. Cabe ao profi ssional avaliar 

se é de sua alçada as necessida-

des obtidas, pois, muitas vezes 

as pessoas associam tratamentos 

estéticos, mudanças de visual, 

entre outros, como uma melhora 

de imagem que solucionará todos 

os seus problemas, suas necessi-

dades de saúde e que tornar-se-ão 

mais joviais (CASTILHO, 2011).  

CONCLUSÃO 
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O processo de envelhe-

cimento não deve ser visto como 

cansativo, triste e solitário, mas 

deve ser dotado de qualidade de 

vida, autoestima, identidade e 

prazer por envelhecer com saúde 

e bem consigo mesmo. Hoje em 

dia, com a crescente dos procedi-

mentos de estética, tais processos 

de envelhecimento transcendem 

um envelhecimento feliz.  Para 

isso, torna-se fundamental que os 

profi ssionais de saúde entendam 

o sujeito de forma integral para 

que avaliem as reais necessida-

des dos procedimentos e seus re-

ais objetivos, para que sua iden-

tidade mantenha-se preservada e 

seu processo de envelhecimento 

seja de qualidade e feliz.                    
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